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PROJETO DE PESQUISA 

Introdução 
As vespas sociais enxameadoras (Epiponini) são bastante comuns na região Neotropical 

(Jeanne, 1991), ocorrendo desde a Argentina, por toda a América do Sul e Central e, com algumas 

espécies alcançando o sudoeste dos Estados Unidos (Richards, 1978; Noll, 2013). Estas vespas 

pertencem à Polistinae que, apesar de presentes no mundo todo, a maior diversidade da subfamília 

está concentrada nos trópicos, especialmente na região Neotropical. Dos 26 gêneros e 900 

espécies descritas para Polistinae, por volta de 250 espécies em 19 gêneros pertencem à tribo 

Epiponini (Noll et al., 2021), representando 73% dos gêneros e ¼ do número de espécies.  

Contudo, a diversidade de espécies desta tribo é provavelmente bastante subestimada. 

Considerando-se os inventários para vespas sociais no Brasil realizados no período de 1982 a 

2015, observa-se uma concentração dos esforços de amostragem na região sudeste, somando os 

estados de Minas Gerais e São Paulo o maior número de inventários realizados, 37 publicações. 

Ainda assim não há inventários para os estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo. Considerando-

se a região Amazônica, local que abriga a maior diversidade de Epiponini, há apenas 14 

inventários publicados, somando-se os nove estados que compõem a Amazônia Legal, sendo que 

não há publicações para o Tocantins. Além dos três estados já mencionados (Espírito Santo, Rio 

de Janeiro e Tocantins), não há qualquer tipo de inventário publicado para seis dos nove estados 

da região Nordeste (Barbosa et al., 2016). O livro The social wasps of the Americas, excluding 

the Vespinae, publicado em 1978 por O.W. Richards, é ainda hoje uma obra de referência para os 

Polistinae neotropicais. Em um esforço para atualizar o conhecimento acerca da biologia e 

taxonomias destas vespas, recentemente, foi publicado o livro Neotropical Social Wasps, Basic 

and applied aspects (Prezoto et al., 2021).  

A condição de endemismo, o grande número de espécies e a grande diversidade na 

arquitetura dos ninhos, na morfologia corporal e nas estratégias comportamentais, sugerem uma 

origem tropical para Epiponini, e a Neotrópica como um hotspot para Polistinae (Evans e West-

Eberhard, 1970; Carpenter, 1993; Menezes et al., 2020). Fatores relacionados à distribuição atual 

e ao sucesso deste grupo são geralmente associados às condições ambientais enquanto os fatores 

históricos associados à irradiação desses insetos na Neotrópica têm sido pouco explorados e 

discutido (Carvalho et al. 2015). A Biogeografia enquanto ciência que busca documentar e 

compreender os padrões espaciais da biodiversidade, e dar explicações históricas para esses 

padrões (Lomolino et al., 2010; Almeida e dos Santos, 2016) possui ferramentas importantes para 

fomentar o estudo da diversidade biológica (Carvalho, 2012). Recentemente, Menezes e 

colaboradores (2020) demonstraram a importância da região amazônica na diversificação de 

Epiponini. Apesar de apresentarem uma filogenia robusta e com boa amostragem taxonômica, a 

escassez de dados de distribuição para muitas espécies desta tribo impede que uma análise mais 
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acurada sobre a real distribuição do grupo e, portando, uma análise mais detalhada quanto à 

história biogeográfica do grupo seja realizada. 

Dado o panorama acima descrito, foram objetivos desta proposta: a. intensificar a busca 

de dados de ocorrência das espécies de Epiponini (por meio de coletas e coleções de museus), b. 

disponibilizá-los em bases de dados pública, c. identificar regionalizações e áreas de endemismo 

específicas para as espécies da tribo utilizando ferramentas online e, d. Realizar análises 

comparativas quanto à diversidade encontrada em cada biorregião. 

 

Material e métodos 
A obtenção dos dados de localidades foi feita por meio de registros obtidos em coleções 

científicas e de coleta ativa de espécimes em campo, com o uso de líquido atrativo (Noll e Gomes, 

2009), além da busca de ninhos por observação direta. Os exemplares obtidos em campo tiveram 

suas coordenadas geográficas anotadas com o uso de um GPS. Para os dados de coleção, na 

ausência de coordenadas anotadas nas etiquetas de identificação dos espécimes, foram utilizados 

gazetteers e o Google Earth como ferramentas para a busca destas. Posteriormente os dados foram 

plotados em mapas com o auxílio do software QGIS (www.qgis.org) para melhor visualização do 

padrão de distribuição das espécies. Esta etapa é também importante para uma inspeção visual 

dos registros, possibilitando a identificação e remoção de registros que gerem dúvidas devido a 

alguma falha na tabulação, ou mesmo na identificação da espécie.  

Os dados de distribuição foram utilizados para identificar regiões biogeográficas usando 

a ferramenta online Infomap Bioregions (Edler et al., 2017; 

https://www.mapequation.org/bioregions/), com o intuito de visualizar padrões de distribuição 

para a tribo Epiponini. Para comparar e caracterizar essas áreas, foram realizadas também análises 

de agrupamento e de biodiversidade baseada na relação filogenética das espécies. A análise de 

agrupamento foi feita calculando-se a similaridade por meio do índice de Sorensen (Sorensen, 

1948). Para a análise de diversidade filogenética, foram calculados os índices de Distinção 

Taxonômica (Clarke e Warwick, 1999) e a Variação na Distinção Taxonômica (Clarke e 

Warwick, 2001).  

 

Resultados 

Padrões de distribuição para Epiponini  
A partir da observação dos mapas de distribuição das espécies de Epiponini (Figs. 1-6, 

Apêndice I) nota-se que os gêneros estão presentes majoritariamente nas áreas de floresta tropical 

úmida do norte da América do Sul, principalmente na Amazônia. Algumas espécies, como 

espécies Agelaia vicina (Fig. 1, A), Protonectarina sylveirae (Fig. 3, C), Parachartergus 

pseudoapicalis (Fig. 4, A), Synoeca cyanea e S. ilheensis (Fig. 5, B) e Polybia paulista (Fig. 6, 

B), no entanto, não ocorrem nesta área, estando restritas ao leste da América do Sul, quase sempre 

https://www.mapequation.org/bioregions/
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nas áreas de floresta Atlântica. Há ainda, espécies como Agelaia pallipes (Fig. 1, C), Apoica 

pallens e A. thoracica (Fig. 1, F), Brachygastra augusti (Fig. 2, C), B. lecheguana (Fig. 2, E), 

Parachartergus fraternus (Fig. 4, B), Polybia ignobilis (Fig. 6, A) e P. occidentalis (Fig. 6, B), 

que estão amplamente distribuídas ao longo de toda a região Neotropical.  

Com exceção de Protonectarina, presente apenas à leste e centro-sul do Brasil, leste do 

Paraguai e nordeste da Argentina, todos os demais gêneros de Epiponini possuem representantes 

na região norte da América do Sul, principalmente em áreas de planície amazônica. Observando-

se os mapas é possível notar que a distribuição parece estar relacionada aos principais rios da 

bacia Amazônica. Contudo, este é provavelmente um viés de amostragem, uma vez que há uma 

maior concentração de centros urbanos próximos a estes rios e, portanto, um maior número de 

institutos de pesquisa e infraestrutura para a realização de coletas. Ainda assim, é interessante 

notar que estas espécies estão distribuídas por toda a planície da bacia, comumente em ambas as 

margens dos rios, indicando que estes grandes corpos d’água não configuram barreiras à dispersão 

para muitas das espécies.  

Outro padrão perceptível é o das espécies que ocorrem mais a noroeste do continente 

Sulamericano, geralmente em áreas com maior altitude, como Agelaia bazeae (Fig. 1, A), 

Brachygastra baccaraulea (Fig. 2, C), Polybia aequatorialis (Fig. 5, E) e Protopolybia isthmensis 

(Fig. 4, F). Há ainda espécies com ocorrência no extreme noroeste deste continente e, usualmente 

que chegam até ao Panamá, como Metapolybia aztecoides (Fig. 3, E), Parachartergus 

colobopterus (Fig. 4, B), Polybia raui (Fig. 6, A) e Protopolybia picteti (Fig. 4, F). Muitas das 

espécies que ocorrem na América Central chegam até o México, como Brachygastra melifica (2, 

4 E), B. smithii (2, D) e Epipona guerini (3, B), enquanto outras, como Brachygastra azteca (2, 

C) e Parachartergus apicaloides (4, B), ocorrem exclusivamente neste país. Em ambos os casos, 

elas estão presentes no sul, e nas faixas leste e oeste do país, áreas majoritariamente de floresta 

tropical úmida e floresta tropical seca.  

Poucas espécies estão presentes nos biomas que compõem a diagonal de vegetação aberta. 

Entre elas estão Brachygastra moebiana (Fig. 2, C) e Chartergellus communis (Fig. 2, F). A 

presença nos biomas mais secos como a Caatinga, é ainda mais incomum. Brachygastra 

lecheguana (Fig. 2, E), Polybia ignobilis (Fig. 6, A), P. ruficeps (Fig. 5, C) e P. sericea (Fig. 5, 

F), são exceções dentro da tribo.  

 

Biorregiões  
As regionalizações biogeográficas são sistemas hierárquicos que categorizam áreas com 

base em suas espécies endêmicas (Morrone, 2017), e revelam como as espécies estão agrupadas 

espacialmente e são unidades importantes para a compreensão da biogeografia histórica, ecologia 

e evolução. Eles também podem ser úteis na identificação de unidades de biodiversidade com 

potencial alto valor de conservação (Edler et al., 2023). Elas representam modelos de referência 
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geral, que devem ser explorados a partir da comparação com a distribuição geográfica de outros 

táxons em uma mesma área (Morrone, 2014).  

A partir da composição espacial das espécies, foram encontradas sete biorregiões (BR), 

nomeadas de acordo com a localização geográfica (Fig. 7). São elas: 1. Amazônia (áreas de 

floresta tropical do norte da américa do Sul, noroeste da Colômbia e costa oeste do Equador - 

rosa) 2. América Central (América Central, sul do México, oeste da Colômbia e noroeste da 

Venezuela - verde), 3. Floresta Atlântica (áreas de floresta tropical da porção leste da América do 

Sul e parte da diagonal de vegetação aberta - ocre), 4. México (áreas de planície e baixas altitudes 

do México - cinza), 5. Llanos (região de savana no extremo norte da América do Sul, na região 

bacia do Rio Orinoco - laranja), 6. Yungas (sul da Bolívia e norte da Argentina - verde musgo) e 

7. Planície Equatoriana (roxo). 

 

 

Figura 7. Biorregiões para as espécies de Epiponini. Mapa da América com as seis biorregiões encontradas 

a partir da distribuição das 248 espécies de Epiponini: México (verde), América central (rosa), Lhanos 

(cinza), Amazônia (azul), Floresta Atlântica (ocre) e Chaco (lilás). 

  

As biorregiões localizadas em áreas de floresta úmida foram as mais diversas para a tribo, 

apresentando a biorregião da Amazônia a maior riqueza (211 espécies), seguida da América 

Central (115 espécies) e Floresta Atlântica (101 espécies). A biorregião de Lhanos, uma área de 

vegetação mais aberta, apresentou 45 espécies. As biorregiões menos diversas foram a Planície 

Equatoriana, com 29 espécies e México e Yungas com 25 (Tabela 1). Das sete biorregiões, apenas 

e Llanos e Planície Equatoriana não possuem espécies endêmicas (com ocorrência em apenas em 
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uma das áreas). Assim como no número de espécies, a Amazônia é a biorregião com o maior 

número de espécies endêmicas (79), seguida da América Central (16) e Floresta Atlântica (9). 

México e Yungas possuem uma única espécie endêmica (Tabela 1). Cabe ressaltar, contudo, que 

há 18 espécies com apenas 1 registro de localidade, e outras 75 com menos de 10 registros. Deste 

modo, a condição de endemicidade pode refletir, em alguns casos, a falta de amostragem.  

Nenhuma das biorregiões possui uma composição de espécies única, estando a maior 

parte das espécies presente em mais de uma área. Este fato é facilmente explicado quando se 

observa o padrão de distribuição da maioria das espécies de Epiponini, amplamente distribuídas 

pela região Neotropical. 
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Tabela 1. Comparação entre o número de registros de localidade e o número de espécies entre cada biorregião encontrada para a tribo Epiponini. Nº, número; spp., espécies. 

Biorregião  nº registros  nº espécies  nº células  Espécie + comum (nº registros)  Espécies endêmicas  

Amazônia  4528  211*  209  Agelaia fulvofasciata (149)  Agelaia acreana, A. brevistigma, A. constructor, A. nigrescens, A. ornata, A. 

pallidiventris, A. tímida, Apoica albimacula, Asteloeca lutea, As. traili, As. 

ujhelyii, Brachygastra cooperi, B. propodealis, Chartergellus afoveatus, C. 

flavoscutellatus, C. jeannei, C. punctatior, C. trinitatis, C. zonatus, C. zucchii, 

Charterginus xanthura, Clypearia apicipennis, Cl. Duckei, Cl. Humeralis, Cl. 

Nigrior, Cl. Sulcata, Cl. weyrauchi, Epipona media, E. quadrituberculata, 

Leipomeles albogrisea, L. pulsilla, L. spilogastra, Metapolybia acincta, M. 

araujoi, M. encantata, M. nigra, M. silvicola, M. unilineata, Nectarinella 

manauara, N. xavantinensis, Parachartergus flavofasciatus, Pa. fulgidipennis, 

Pa. griséus, Pa. weyrauchi, Polybia batesi, P. bicyttarella, P. depressa, P. 

divisoria, P. eberhardae, P. furnaria, P. juruana, P. micans, P. richardsi, P. 

roraimae, P. spinifex, Protopolybia aliciae, Pr. amarela, Pr. bela, Pr. biguttata, 

Pr. bituberculata, Pr. chanchamayensis, Pr. clypeata, Pr. diligens, Pr. djaneteae, 

Pr. duckei, Pr. duckeianus, Pr. eldinardis, Pr. fiscata, Pr. holoxantha, Pr. 

ilheringi, Pr. lidiae, Pr. nítida, Pr. pallidibalteatus, Pr. rubrithorax, Pr. 

steinbachi, Pr. weyrauchi, Pseudopolybia difficilis, Ps. langi  

América 

Central  

2305  115*  61  Apoica pallens (168)  Agelaia pleuralis, Apoica ellenae, Chartergellus golfitensis, Charterginus 

nevermanni, Clypearia naumanni, Nectarinella championi, Parachartergus 

pacificus, Polybia barbouri, P. nidulatrix, P. selvana, Protopolybia fulvotincta, 

Pr. panamensis, Pr. scutellaris, Pr. wheeleri  

Floresta 

Atlântica  

2395  101  116  Brachygastra lecheguana (386)  Agelaia vicina, Brachygastra fistulosa, Chartergellus sanctus, Metapolybia 

bromelicola, Parachartergus wagneri, Polybia ficaria, P. punctata, P. 

scutellarus, Protonectarina sylveirae, Protopolybia potiguara  

México  322  25  13  Brachygastra mellifica (129)  Parachartergus apicaloides  

Lhanos  138  45  8  Parachartergus colobopterus (18)  -  

Yungas  39  25  2  Brachygastra borellii (6)  Agelaia imitatrix  

Planície 

Equatoriana  

38  29  1  Agelaia silvatica (6)  -  

* As espécies Metapolybia fraudator, Parachartergus tomentosus e Protopolybia cameranii não foram associadas a nenhum cluster na análise pelo Infomap.



8 
 

As áreas com maior umidade e presença de floresta tropical abrigam a maior diversidade 

das vespas enxameadoras. É interessante notar que, com exceção da região de Lhanos, áreas de 

vegetação mais aberta e mais seca (pelo menos em algum período do ano), como a Caatinga e o 

Cerrado, não foram encontradas como uma biorregião para Epiponini. A vegetação tem grande 

influência nas comunidades de vespas sociais, uma vez que estão intimamente ligadas às 

condições ambientais, influenciando a temperatura, umidade do ar e quantidade de sombra do 

ambiente, além de fornecerem recursos alimentar e suporte para a nidificação (Santos et al., 

2009). De modo geral, ambientes com estrutura mais complexa possibilitam o estabelecimento e 

sobrevivência de mais espécies de vespas sociais (Lawton, 1983; Santos et al., 2007). Contudo, 

apesar de a escolha do local de construção do ninho ser bastante característica (Richards, 1978), 

as vespas enxameadoras possuem uma área de forrageio bastante ampla, podendo ser amostradas 

em locais distante dos locais de nidificação (Diniz e Kitayama, 1994; Raw, 1998).  

As biorregiões encontradas são congruentes com regionalizações propostas por outros 

autores, para taxa distintos. Uma grande área de planície de floresta tropical chuvosa, englobando 

a bacia do rio Amazonas é encontrada em praticamente todas as propostas de regiões 

biogeográficas já propostas para a América do Sul (Morrone, 2010). Em algumas propostas ela 

pode estar fragmentada em diferentes regiões (ex. Müller, 1973; Amorim, 2012) mas nossos 

dados recuperam uma única área. A composição das espécies da biorregião da América Central 

possui grande contribuição de espécies também presentes na biorregião da Amazônia. A América 

Central possui uma intrincada história geológica e biogeográfica, grande diversidade de habitats 

e história climática e tecnológica dinâmica, sendo considerada uma região fundamental para o 

estudo de processos biológicos como especiação, extinção e diversificação de flora e fauna 

(Gutiérrez-García e Vázquez-Domínguez, 2013).  

A biorregião de Llanos é geograficamente congruente com áreas propostas por Cabrera e 

Yepes (1940) para os mamíferos da América do Sul e Fittkau (1969), ao compararem a proposta 

anterior com outra baseada na distribuição de aracnídeos. Congruência parcial é também 

encontrada nas propostas de Ringuelet (1975) baseada na distribuição de peixes de água doce e 

Dinerstein e colaboradores (1995), baseada nas ecorregiões (fitofisionomia) da América do Sul e 

Caribe. No esquema de regionalização da América Latina e Caribe proposto por Morrone (2014) 

a partir da distribuição de animais e plantas, esta região é parte da sub-região Caribenha. Esta 

biorregião abrange áreas da Colômbia e Venezuela que englobam a bacia do rio Orinoco e regiões 

de savana (Morrone, 2010).  

A região de Yungas é uma estreita faixa florestal ao longo da encosta oriental da 

Cordilheira dos Andes desde o sul da Bolívia até o noroeste da Argentina (Andrade-Díaz et al., 

2021). Apresenta grande riqueza de espécie e altos níveis de endemismo (Brown, 2009), sendo 

uma zona de transição e conexão entre diferentes biomas como as terras altas andinas e as florestas 

orientais, puna e o chaco seco (Brown, 2006). Em maior ou menor extensão, diversas propostas 
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de regionalização reconhecem esta biorregião (Cabrera e Yepes, 1940; Fittkau, 1969; Müller, 

1973; Ringuelet, 1975; Morrone, 2017).   

Morrone (2017) inclui as áreas de floresta Atlântica e àquelas que compõem a diagonal 

de vegetação aberta em uma mesma sub-região, denominado pelo autor de “Chacoan subregion”. 

Contudo, dentro da sub-região, as áreas de floresta Atlântica e diagonal de vegetação aberta estão 

separadas em diferentes domínios. Dentre as seis biorregiões propostas para a América Latina e 

Caribe por Dinerstein e colaboradores (1995), floresta Atlântica e diagonal de vegetação aberta 

estão como uma única biorregião, denominada América do Sul Oriental. Como mencionado, 

poucas espécies estão presentes nas áreas de vegetação aberta, principalmente as mais secas, e 

não há espécies com ocorrência restrita à estas áreas. Desta forma, apesar de bem estabelecida 

para outros grupos, não seria esperado que a análise recuperasse essa diagonal como uma 

biorregião para os Epiponini. 

  

Distinção taxonômica e similaridade entre as áreas  
Medidas de diversidade que incorporam as relações filogenéticas partem da premissa de 

que a diversidade é maior em uma comunidade em que as espécies são filogeneticamente mais 

distintas (Ciancaruso et al., 2009). Geralmente, há uma relação positiva entre a proximidade 

filogenética e de suas histórias de vida e similaridade ecológica quando comparamos duas 

espécies (Harvey & Pagel, 1991, Silvertown et al., 1997). Portanto, uma comunidade em que as 

espécies estão distribuídas em muitos gêneros deve apresentar uma diversidade maior que uma 

comunidade em que a maioria das espécies pertence a um mesmo gênero (Magurran, 2004).  

Analisando-se os resultados da distinção taxonômica, as biorregiões 5 (Llanos), 6 

(Yungas) e 4 (México) apresentaram os maiores índices (Delta+, Tabela 2), indicando que essas 

áreas guardam uma maior diversidade filogenética quando comparadas com as demais. É 

interessante ressaltar que estas não foram as biorregiões com a maior riqueza de espécies. A 

biorregião 6 (Yungas) apresentou também a maior variação na distinção taxonômica (Lambda+, 

Tabela 2), índice que reflete a assimetria da filogenia. Por exemplo, uma lista de espécies em que 

existem vários taxa diferentes representados por uma única espécie, mas também alguns gêneros 

que são muito ricos em espécies, dariam um Λ+ alto em comparação com uma lista (de Δ+ 

equivalente) em que todas as espécies tendem a ser de gêneros diferentes (Clarke e Warwick, 

2001). No caso de Yungas, 14 das 25 espécies pertencem à apenas dois gêneros (Brachygastra e 

Polybia). 
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Tabela 2: Valores de riqueza de espécie (S), variação na distinção taxonômica (Λ +), distinção taxonômica 

(Δ+) e o produto da riqueza e da distinção taxonômica de Epiponini nas sete regiões biogeográficas 

propostas. 

 Nº total de 

espécies (S)  

Nº de espécies 

endêmicas  

Lambda+  Delta+  S.Delta+  

BR1  212  79  541,656  64,775  13.732,30  

BR2  116  16  561,415  64,946  7.533,70  

BR3  101  9  610,035  63,300  6.393,20  

BR4  25  1  618,410  66,083  1.652,10  

BR5  45  0  607,607  67,513  3.038,10  

BR6  25  1  718,306  67,333  1.683,30  

BR7  29  0  645,483  64,440  1868,80  

 

Considerando-se a composição das espécies, a partir da quantificação do índice de 

similaridade, as relações entre as biorregiões podem ser visualizadas pelo dendrograma (Figura 

8). É possível observar dois grupos principais na topologia do dendrograma, um formado pelas 

áreas de Llanos, América Central, Floresta Atlântica e Amazônia, e outro formado por Yungas 

(BR6) e Planície Equatoriana (BR7). Os maiores índices de similaridade foram encontrados entre 

Amazônia (BR1) e Floresta Atlântica (BR3), aproximadamente 55%, e de ambas as biorregiões 

com a América Central (BR2), com 51% de similaridade. A biorregião do México (BR4) 

apresentou a menor similaridade com as demais áreas. 

  

 

Figura 8. Dendrograma de similaridade, com base no índice de Sorensen, para as sete biorregiões (BR1 a 

BR7) propostas com base na distribuição das espécies de Epiponini. BR1. Amazônia, BR2. América 

Central, BR3. Florets Atlântica, BR4. México, BR5. Lhanos, BR6. Yungas e, BR7. Planície Equatoriana.  
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Analisando-se a composição das espécies entre as biorregiões, a similaridade entre 

Amazônia e Floresta Atlântica é esperada, uma vez que, com exceção de Metapolybia servilis e 

das dez espécies endêmicas da Floresta Atlântica, todas as demais 90 espécies ocorrem também 

na Amazônia. Do mesmo modo, das 117 espécies da América Central, 88 estão também na 

Amazônia.  

Apesar da biorregião de Llanos (5) apresentar características ambientais distintas das 

áreas de floresta, ela está próxima da biorregião da Amazônia e da América Central, o que pode 

explicar o agrupamento desta biorregião com as biorregiões de floresta. Das 45 espécies presentes 

na biorregião de Llanos, 43 estão presentes na biorregião da Amazônia e, as outras duas, ocorrem 

também na América Central. A região conhecida como Llanos teve suas características ambientais 

estabelecidas recentemente, no final do Quaternário, um tempo insuficiente para que níveis 

significativos de especiação ocorram (Pennington et al., 2006). Deste modo, as espécies presentes 

nela provavelmente são espécies de floresta que conseguiram se adaptar às mudanças ambientais 

ocorridas, e por isso são encontradas em ambas as biorregiões.  

O agrupamento entre as biorregiões 6 e 7 é um dado interessante pois, apesar de não 

estarem próximas, estas biorregiões abrangem áreas de maior altitude, em comparação com as 

demais biorregiões.  

 

Considerações finais  
Baseado na congruência de distribuição das espécies de Epiponini foram encontradas sete 

biorregiões para a tribo: Amazônia, América Central, Floresta Atlântica, México, Llanos, Yungas 

e Planície Equatoriana. A biorregião da Amazônia foi a mais rica, seguidas das biorregiões da 

América Central e Floresta Atlântica, com 212, 116 e 101 espécies respectivamente. Em comum, 

essas biorregiões estão em áreas de floresta tropical úmida. A biorregião da Amazônia abriga 

ainda o maior número de espécies endêmicas, 79. Contudo, considerando o índice de distinção 

taxonômica, a maior diversidade filogenética foi encontrada para a biorregião de Lhanos, 

indicando que esta área abriga uma maior parte da história evolutiva da tribo Epiponini (mais 

linhagens distintas) quando comparada com as demais. A análise de agrupamento mostrou uma 

baixa similaridade entre as áreas e que, os agrupamentos encontrados podem ser explicados pela 

proximidade e por apresentarem características ambientais semelhantes. 
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Figuras 1 a 6 - Mapa de distribuição das espécies de Epiponini. 

 

 

 

 

  

 



 
 

 
 
 

  
 
Figura 1. Mapa de distribuição das espécies de Agelaia (A-D) e Apoica (E-F). 
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Figura 2. Mapa de distribuição das espécies de Angiopolybia (A), Asteloeca e Chartergus (B), Brachygastra (C-E), e 

Chartergellus (F). 
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Figura 3. Mapa de distribuição das espécies de Charterginus (A), Epipona (B), Leipomeles e Protonectarina (C), 

Clypearia e Nectarinella (D) e Metapolybia (E-F). 
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Figura 4. Mapa de distribuição das espécies de Parachartergus (A-B) e Protopolybia (C-F). 

 
 
 
 

A B 

C D 

E F 



  
 

  
 

 
 
Figura 5. Mapa de distribuição das espécies de Pseudopolybia (A), Synoeca (B) e Polybia (C-F). 
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Figura 6. Mapa de distribuição das espécies de Polybia (A-B). 
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